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SENTENÇA I Argumenta-se prelimi�,�r., pelo modo acima, de�larado! documento, ten :' os a .. tCi�ta
mente, a nulidadade do feito! essa parte do referido trnrno ... por isso, nova v sb 2 �'S,

Vistos e examinados estes a) por n30 ter sido citad ... a yel indiviso, mandou fazer, 94 dos autos,
'RutOS de rndnute�ção de mul��r, do réo, tr<lhrJ.do-se I

urna roça na conírontnção do

I ,0 que tudo vist.. c exa-

·po�sse, cm .

que sao autores de 1tt'B'IO, soare cem 1fT1IDO,' mesmo com �erras perten- mmago:
Joao Francisco de Albuquer-] vel; rentes a Guilherme Ken e (COl1t. no proxirnc numero)
que e Ricardo Brandalise, e i b) por serem os autores pa�- E�wenio Brancalhone, mas em __ ,

reo 'Carlos' Puttkarnrner: tes illegitimas, visto como matta virgem e hem distante
TENENTEAllega João Francisco de vieram a Juizo sem a neces .... das casas e paioes dos au-

RODO,LPHO RUPPAlbuquerque háyer herdado saria outorga .de suas respe- tores;
,

de sua sogra dona Maria Cor- ctivas mulheres. Que assim procedendo irêa de Mello, urna area de Diz ainda o réo nos seus usou dos mesmos direitos A nda perdura, no espirí..
terras de cultura na ,Fazenda

I embargos; que assistem a05 autores no
to publico, a magua produ

do Espinilho-Iogar Rio Bo- Que. tratando-se de imfTlo-'j allu-iido immovel, onde tam _

zida pelo desapparecirnento
nito, d 'este município, tendo; 1 vel pro indiviso íatlece aos bem têm apenas partes ideaes:

do nosso saudoso patricia
de accordo com os demais autores direito para, serem Que João Francisco de AJ-

e amigo I' Tenente Rodolpho
herdeiros, localisado a sua manutenidos na posse de qual. buquerque alem de ter ven- Rupp,

.

d
.

inada d R' d B ri' Por toda parte .onde ague"po�e e morad(� em e�erml- quer. porção determll1�da e did,o a tear o ran alise le inhtoso arnizo passou dei-nado Jogar do imrnovel 111 ven - terras 11' esse mesmo nnrno- a area de terras a que se �

xou traços inde'eveís '

c sua:ta'fiado e mais tarde, por con- vel, visto possuírem apenas referem os autos, conserva

.veniencia própria, vendido a partes ideaes: rio immovel commum diver... personalidade, pera si.a bon-

.R ... ' , dade oe coração, sin.phc.o ...J
_ kadE,.jk�da�:d'les. Que ao condómino, eritre� sos pfiio7s, tendo, !lm:J.a u� des Ele manelras.e nobresa De
�as terras, Isto e, tres milhões tanto e permittido usar livre, aggre�ac.o seu com residencia caracter.de metros quadrados: mente do imrnovel 'conforme lias ditas terras, e que, por- Em Curltyba, ' Floriancpc ,Que este entrou Jogo na seu destino 'e sobre elle exer- tanto, não é o rée, e sim. os i.. P A r:

.

d d irid
'

d d IIs, orto legre, "cipv;i'e e .

��sse o t�rreno a qum o, cer todos os direitos, ate mes- autores que t.êl?�ah�sa, o °
ultimamente em Ponta Cros.�ffectl!an�O, alem de outr?s mo os de alhear ou gravar a e.sta?" de indivisão da Immo_. sa, onde se deu o seu tristeb��fettorras� a construcção respectiva parte indivisa, s�n·· vel de qu� se t;ata: passamento, ir-equivocas fo..di!. uma casa.' es�abelecendo do-lhe apenas vedado trans-

A

Que pe_ o �al,egajo bem se
rarn as demcnstrações de pe-aht a. s�a residencia. ferir. a extranhos os seus ve que nao turbou de modo
sar pela sua morte.Que continuou a occupar o direitos sem' o assentimento nenhum a posse de qualquer ,O sr, coronel Manoel Bom-.restan-e das terras alli.dtdas, dos demais coproprietarios: dos autores, sendo conse fi d t dR'sem que tivesse havido a me- Que os terrenos em ques: quenterncnte improcedente a
nm,

t
comrnan a� e ,o âfJ'"noi solução de continuidade tão' mesmo /'ue' tives��m si. acção 'proposta, e como' aI) t�lent o r!,(t"!�� Pfer encblal. o IS

b t
' '1, ' •

t h me o "'- nele ez pu tear emna P?�se que �m o� os, a,u o� do adcjLi�ridos,. ,por ,�imples f�O eo am .o� autores occa- ordem'do dia, o seguinte iRS tem sobre ,os ditos tcrre- posse e so depOIS cahldo em slo,nado preJu.1so� não peql�e" ,
'

nos;
,

,. estado de cO'mmullhàu e'm vir nos, pede sela a contestal;ao BOLETIM N' 2Q1 D� 18.
Qu� o réo Carlo� �t*am. tu'de do ipventario de dona, .rccebicta'e afinar iulg��a pró. 7.924

{Der, vlola_n�o o. d!re1to., dOi, Maria Correa de M�llo, ainda .yada para o eff�110 (e �er�m ] 30 Regimen"to de Inf8ntaria��utores" mandou tnvadlr as assim'não podiam os �utof�S' os !utores Lons�Jcr�dos ca·

�uas krras c. fazer.. , derrub�. excluir o ré9 do direito de rec�dores, L!c a(ç�'). �tl all�ul ... Exdusà.J de official por fall� ..

das nas m�tt�s. ee_rtamente I usar, gosar e clispõr do refe. JaJ� o feito ab mdlo
.

,

' d�ent� ..

,

cÇ\m s�guna? ·mknçao, . �n·1 lido immo\�el .

na proporção I Posta a, ca��a ,em pr?V3 _.
e Por t�r . t�llecldo, hontem

do atstJ� �:Irua?a a possernan 'do StU respectivo quinnáo; "aberta a, respectiva dlL(!çao, n�'H�spJb.l aa San� Casade,
5a ç paCifica. dos autores, pe,' Q f 'f' , pelos a�!tores fO,fam apresen· Mlseneordla desta Cidade, 'on-
Jo d d d ue con orme se ven Ica

I d
. , ',� ..'.

'd'
'

, q\lC requerem, man a o e
d '

!
t

' . ( d' fi ,ta as c mqUl{fLla-s CinCO tes., e se achava em tratamt!:IÍ0
manut�nçâo de posse dos I a escnp urfa. puo J�a CC �t

I
temunhas, de is: ��9 a 46 v do fe'rimeilfo recebido nu dia

mefOlOS terre'no�: cR�mbefOtl � or�m'dlo d'tord�e8 denl)ndc 'a favor do réó qua- 14 do correrlte, seJ"a exciúiGo'-
'

.' I eira, successor a I a 0- r�,
j' ." ,

\ .

, t;>q�edldo o competente M' C � d 11..4 II' I tro tester;1un has� de fls, 5 i a

I
do estado effe.:tlvo do Reg,·- "-� 't d

' na afia orft:a e lHe o.. 63
' ,

,

'

de'manúa 10 e r:� a o � r�� na I' d t' " d cultu- I '_. ,'_',,' ,

' mento e a V 'ompanh,a do
fo,rm2 re('!uen.Ja na Intclal de U ,na _tPardte e erlFas e

çl J I F Inda a dtlacao probatórra I ]. Batalhão o sr. 1 \ 'Te'''''Tlte, • "1
ra SI ua as 11<\ azen a 'o T '

, ,',('�ts. 2, compareceu este em E' . 'Ih' d t
'os autores arrazoaram, a fls,

I R(.dolpho Rl:pp. .

juizo iuntarr.e.nte com su� dSptnl, "Ioh'- cl)r�espotn en e a
66 a 79,

"

'

" t com o coração si�et'a-
Ih

'

h 'bit. d
.' OIS mi oes d� me ros qua-, A fI 83' ç'J _'

t
.'

t,Il1U er� ex ! ",',,0, POf,_ seu
drados"

s, 'usque
_ ,
-".

t;r1- f';:r .:: t',(,r.1p�;l�"':'(j Gil::?' 2ÇO
Sldvogado deyl4amente h,a- " .

� ,
contram.se as raoe:: fi ,d' pt. ,_Il,;, ;,0 f(tsl;IJer.r,: '��bte

_�Ui.,�_, ���,,�de.Ls l71 Q� �ndo adqu�ndo pelo do réo, ocvn,lp"':1!;'h..ab �ç L.;l� qeber.t�ú: Wll�Gl.ç�tc Qc'�
, .

'
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felizmente, porém, antes
I são de sua grsti-tão � todos

que a acção dos l omens, ami- os amigos, que se (lec'ara
gos da orr'ern. se fizesse e- iram prorrptos para defender

No dia 12 do corrente rnez xercer, parece que o �e Io de a ordem publica.
o nosso amigo coronel Fran- Delis veio -ern auxilio da
cisco Alves Fagundes, esti'l nossa tranquilidade, neutra
mado chefe local, recebeu lisan rio os intentos de tão ma:
telegramma do Exmo. sr. co- inspirada empreita. Ia.
Pereira e Oliveira, Gove.rna-II Viajando o automovet, com

E d Já estava composta e im-dor do SÜL o, comrnurucan-: os modernos rezeneradores, -

I
� pressa a n.: r parte dI) nos-

.,0 que o General Vieira da a quem da cidade de Lages, , .'

h .'
Rosa, acompanhado de 12 ho í

no districto Correia Pinto,
'

s� jOrnal,ZIf1.,O, ouan � nos

rnens, tinha partido de fio-I sobreveio forte desastre, cu-] c. ,�foü ,as, m.�r.)��, �:: .a l-e.lis-
. .

i
. - Slma co ,a)"r2",-' .: flo ... so-:a·

rianopolis, (e ai.tomovel, com JOS pormenores n30 nos sou- .

d" \,..,. � 2' l'
destino a esta zona, trazendo l-eram mlorrnar, porém, do' m'b!4o t:t· J

Jl. v> ,t, u a-, e: ar,
,

tuit j luci I lt 1
• SO o I U ü ac.ma a qual puo ln UI o oe revo lICIOn3r o oua resu ou �21l1f grave-. bli

'
.

ex-contestado, reunir gente e mente ferir'o o General Viei- I reatemos 110 proximo nu-

marchar contra t) vizinho Es- ra da Rosa. mero.

tado do Rio-Grande do Sul. Os companheiros deste pro
Ao mesmo tempo o 00- seguiram viagem, chegando

vernador appellava para o pres a Curityr anos, onde deixa A REVOLTA
ti!5io .do coronel FagUn'ieS'j ram o auto e pretendiam se- -

afim de congregar esforços guir a sua viagem, a pé, seno A revolta chefiaria pelo Ge-
e impedir a realisação do allu-] do presos pelo capitão Ave· ner ai lzidoro Dias Fernandes
dido intento criminoso. lino, da Força Publica do I e coronel João Francisco, ce-
Acto continuo o coronel E,:�ado, que os fez recondu- pois de ter asso-a jl" a cidade

Fagundes tomou as primei. zir a Florianopolis. I e parte do Esta ';" '�e S(� PlJU
ras providencias para neutra- Segundo nos disseram, da 110 e Maho OI CSS, , rume ti pa
isar esse projecto de aventt- comitiva faziam parte Musta- ra o Sul.
ra, encontrando da população phá Silva, ex-tenente da po Numerosas f. rç.?'i .iesccrarn
unanime 'deste rnunicipío ô tida catharinensc, Alvaro o rio Paráná, I'epoi� 1é f,·'ê·
mais decidido apoio e solioa- Ramos, cirurgião r'entista e, rncraveis combat:... s·. ernl 'lr ,1,

riedade para prestigiar a leg?- maestro, Haroldo Calla.to.. dos em vapores, lancf,'s;? ��:I·
tidade constitui la e defender jornalista. zcotechnista An-. solinas, appreucndidas -ios

a ordem publica, assim de tonio Leite e outros cujos no·! respectivos propnetarios, (!

momento, tão seriamente a· mes ignoramos. : vier�m apertar em Porto
rneaçgda. Não houve exitaç?o O General Vieira da Rosa Ga� yra e Foz 00 Iguassu, no
de quem quer que fosse, to· ficou em tratamento na séde Oeste do E�h o do Paranà,
.:los os ci laJãos de Campo�; do districto de Correia Pinto, O Gept:f(L Can"ido Ron·
Novos se declararam prumo evendo ser transp,)rtado pa· ,'on, que é !r.r ontesíavelmen·
ptos a defel1der o prestigio do ra Lages, 'ogo que o seu es- te LIDa· as figuras .

de mais
governo, que sómente agora ta<o L' permitta. prestigio I.e nosso exercito,
effectivamente se vai exerce0· Pc,r or,lem rlo Governo Fc- está Investido 10 commando
do com affirmaçào segura ce deral tinha partido uma forte ';a:; forç�s que vão dar com·
,1ma acção efficaz no sentido esco;ta ,_�e torça FelJera!, sob bate aos rebeldes.
,le restabelecer a honestidade o commanrlo do capitão Ar- Parece, p0rém, �tJe S. Ex& ..

administradiva, impulsionar o chias Co'onia, em perscgui- estava tratan(_:o f�e conseguir'
progresso do Estado e garan· ção dos reger erac1 res, a qual' que os revoIto�cs ricpuzessem
tir os direitos individuaes. chegou Jté L�g,-s) r áo pw· I as armas suasor!amcnte me-

Todos sentem que acaba· st;g�Jlildo sua maLra,p 1r t�r i iante a,lgumas compen�açôu
mos de sahir de um período IS bl(JO, ll�S oc currenClas ael·

J
f27., avelS. -

caUginoso de governo no ma .�e!e[!?as ,...' I EntreLrib, ao tempo em·

qual tudo eram incertezas e Ve·se fiO que tOI ll�elía- I que \. (m {ena reserva se rea

saciificio5, sobretuuo para (JS mente mei "lOna io c1uac.. gra lif,é?vam as !lecoriações. re

contribuilltes de irnftústc.', ves lilomenios nos es avam bt..::i1t3ram diversa, insurre.çàes
que, tinham a n:agua de os sendo p!'ep��� �o::, � �uào a· 'I de f· rças '."0 exercite f:O VI

ver malbaratado� c mal em- certada", c eJII ;>2es ll.ram as ,zinho Estado do . Í0 Grande
pregados, C'. agora, que a ado p!ovi 'en ..... ia.'! toma':as pejo do 'S;]!, tCI.do a eH<fS se liga
ministração proçura reparar I Governo '.lO Estadú. do varias co1uGlIhos com os

os ma:es que nos assoberba- O EXl!1o. sr. Governador seus bandos� entre' os qt1aes
Precisamos d� um .j�dante ram é que surgem os erJ�prel' Coronel Pereira e Oliveira.,Ouvimos fallar em Zeéca Ne(�

para jmpressão e destribui- tejro� da desordem, com o pro" telegnlphou novamente 10 t '. H ('nooo ternOS -� �
Qio d��folha. Quem inte· _posito bem evidente de satis, (orone' Fagundes, agradcu:n· Rocha. .'.

,

,ressar. f�� informação nesta' fazer suas vaidades e ambi-., do a�. prcvllcm i.a�. tc,madêis \ O ç-0���no qauch() W3
Í)'POgra�lla. I ç6es. ,e pedtndo transmlttir a expres- In,ou a6 4rr.l;a:� ,':1'\..�� C.'�;1pof

(". :;-;Ji; t.

·'�c�::4. �...w:" ..u,.,.;,,�

Iarr entavel incidente. provo-l AVENTURA
cada pela grande capacidade ' fRACASSADA
de trabalho e dedicação ao

serviço que muito destinguia
aquel'e official. Disciplinado,
cumpridor de seus deveres
'militares; zeloso e muito es

crupuloso no desempenho de

qualquer incumbencia sue
,lhe Je sse attribuida: possui
dor 'de apríniorada educação
civil. e mititar: inteiligente e

Instruido, sendo bom instruo
.: ctor e ccmpet=nte cornman

dante de companhia de ba
�Jll,10 e fiscal, cargos que e

xerceu neste corpo; ,e ainda
pela boa camaradagem que
exerceu rio seio de seus ccl-

"legas, .ora privados do seu

e�timado convívio. este �e
,

gnnento e o Exercito Nacic
'l'!al acabam de perder um dos
-séus 'ornamentos, e li pátria
; um dos seus filhos mais siri

-ceros pelo altruísmo de suas
.. ideias em que muito se salien
tava o' amor à 'ibertade dos
seus concidadãos, respeito à
lei e muita confiança no pro
gresso e ,grandeza íutura c:e
nossa querida pátria. Este

Regimento cobre- se de luto

porque muito deve à opero-
I sidace e estima que o queri
do morto lhe dispensava.

Manoel Bonfim

Coronel, commandante
r'". '

•

UM RAfO DE lUZ

...... ----..-..�_..,.----
..

§ÇNTENÇA
lniciafil)o,S hoje, em nossa

primeira pagrna, a publicação
: da brilhante sentença profe·
rida pelo txmü. sr. dr. José

: tav<Jfesda Cunha Mello, Juiz
de Direito desta comarca, na

, açção de manutenção de pos
se entre João Francisco de

.�.Jbut;IJcrque e l�kardo Bran·
dalise, contra Carios Putt
lZ:l1!!ler.
Chamamos a attenção dos

!1Css-::,s leitores para esse tra
balhú de sabe.1oria juridica
q;:e �Gá I onduido no pro
xizr�o numero.

,.

.. �V'
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de batalhões prcvis-rios, tcn- i Um novo e explendido mundo
dc .bavicc já :lV'�!SCS encon- Surgir no oceano profundo
tros. i E a América descobriu.

.

O c':::r,:b ',:: led.eral ('0:"0-1 Ror'olpho Ma!:cs, pres i lente rJa Jurta ele a'istsmento
,. nel Firmin: P,,\Í;n r uno, ao: As intriga", O" perigos; i militar.

ter conl-er ime-to da pertur- A invejs dos inimizes I.
faz sa+cr cue, f',,!,>r ''") �('n,!t. . s O� ira! ,.lhos de ':l'

baçáo r'a ordem no �.c I fs. : Não o pL.er311 vencer: I h<:'�-lmel1to no cJrre.�·
- .o "'!l(' � _f QS rnesr•.cs .e .rc ttidós

tado natal, pé' ruo (O pj..... -1C \' it, passarem as prece as, ,J iunta de f!'Y.';·· dian� IS.' éde ·;a.lO' 'r""'''5-

jancir», estando presenternen , Sobre as Sl!3� r.:�Jr:::vdL.s ! crí:'ç�o de f��. :-:"l�? �
;"
"'-, accrr.pa. 'os CG� _r i , -r,_

te em �accari,a, j frente de'I'Sem ..leSperallç.perder. je te. ar .rJ�S qu- �"'., ar:
..

�� ... j, ':"" 'J':" :"'.' r<';j r- »:

sua l-err ica Brigada, cue con I
. U'

E p�r·. c lê ('�:e?,. e ao conh.. "::.r.L --: to 5:

-

,.,.,?�é;'
ta um effc ctivo de mil ho- Gloria ao genio dcsterni Io, i t· .. ixar n�.. porto �rllicl}- ii do edifi·., L ,J (Ue Iun-x iona p �llri
rnens ben: armados. QL.e navegou conduzido I

ta e publicar na .Impr':::l"!sa h. retação gera!. e singela per
Pela via férrea, neste rnu .... Pela, sua intrepidez! classe e por orr'ern ,llp:-éiCdi R.,. d0S a·i�b·..l('s.

nrt'ip o, passaram diversas u'l Ergamos a voz em festas ! Aquelles que tent-am «x 'nmaçôcsa fazer r!everk apre.
nidades rio exercito, C0m I Aquclle que estas florestas s:ntal.as rompe�ent""�f_nte' r(leu�!entarlas a esta junta ou

destmo ao Rio Grande, onde Viu pela primeira vez! r'irect=nente a de reV13:l0 até o 'lia 30 r.e}a ieiro, u61925

vão combater os revoltosos. .

E .eu, Athan�gildo Pinto de Andrade, secretarie, la-
. .•.

I
No dia 1'4 do corrente, foi 'Vr�l o presente edital que assigno e vae pe'o presidente ru-

-�--
1 installada a Agencia. Fisr al bricarlo. .

.

CORRESPONDENCiA I desta localidade, pelo sr. Ocr Campos Novos, 30· de Outubro de � 924.

[mario Amorin correcto col- Mattos. Presidente

Rio Caçador Iledor de Limeira; assignaram R I
. , r t d (CI d]4I

uu j a acta. todas as autoridades
e açao «os a IS a os asse e. ";103)

Dia 12 de' Outubro- I deste districto. NOMES fILIAÇÃO
. I O povo, ainda mais lima Antonio Pontes

.

Não pas.sall. desperce] vez agradece ícrvorosamenie Antonio
J050 Fernandes Pontes

hido .a dat.a.. ele hoje. A es- I él todos os nossos -arnizos
Firmino Thomaz de Souza

I ..

I
., Antonio F nci L' C d

co a t1ltl�íUpa CO�l a presen que t operaram PC'f este im- .

ra sco UlZ ar CIro,

ça de trinta e dois aíurnnos portante melhoramento.
Avelino José Luiz Cordeiro

de ambos os sexos, em. for _

Apparir io Gomes da ilva i'1anoe Gomes da Silva

matura na frente do e.íificio I' Ct:L. fAGUNDES
Avelino Paz P�oHha Athanagil: o Paz PaóiJha

escolar. cantaram em cõro
. 'Augu<to Coe.li

.

Ouint.lio Coelli

por occasiáo de hastear a �e regresso da nossa ca- F0fttll)�to Arnalcaburio Bapti-ta Amalcaburio

Bandeira Nacional, o Hymno I ptta onde fora tomar parte Grcg?flo Bento ele Arrlr��e Tl·eouJro Bento de Andrace

Naciojlal. o da BanC:eira, ') nos. t;a�alhos do CongressQ !ie.llt l(jUe T},ybes de Campos r\'�<tncei T�ybes de Campos
da Republica e o 7 de Sete-m Legls atIvo, passou este nos- Julio Forte 5cÍ'?finl Forte

bro.
-

so presado amigo. José Constante Manoel Antonio

Depois de prestar.em as.
Devido a sua passagem Jn�o Mari� Cassaniga Jo�é Cassaniga

continencias e cerimo!1las do tne,��eradamenfe, nào nos fl)Í I Joa? Baptista João Aveiino J\\arques
cstylo, desfilara!;} pelas ruas Pssslvel abraçar.l�; e_apres�n l-"��e �eodr.ro Alves· Joãv Leodor0 A:yes

e prí:lças desta localirlaàe tar as nossas felru,açoes pe�o ]030 de 'eslls f'ratH ISCO Jgnacio da Cruz

, car.�alld() canções patrioticas: feliz e�ito, que at< anç()l� na

i J(,�::uim Rc
..

rigues Ribeiro' Anto:-ij(, Ro 'rigues Ribeiro

No rneSPlO' trajecto visit2- defe,nslva dos nGSSOS d,_reítos. Jc-a.' \ M�
·

....et 11110 Soares Sousa José A;ex� ndre d� Souza

rarn a Estação da E. F. S. tcnoente a quedão' ie 11ll1ik�,.1 L.ltlz Blaslco. Jacob Biasiolo

P. R. G., onde prestaram Rio Caçadc"r-16-1O.924. tt\l�al1cel GregorioAntoniodeSouza
c00tinencia à Bandtim Na. Riocirnar. Raphélel Lopes dc Mattos Frandsco Lopes {1e l\\éi�tos

c�ollal que t;;tn0enl aC!lava.se
Set�astiüo Verlindo Paiano Francisco Pai?no

hasteada i'�aq�ellaEst>,:ç20. I fA�T�-�E�:�';ÇO - I!!.����--�����:��'�
Faz hOJe ·justamente 412

DEPUTADO_ESTa' t..DOr�._L! MOfD S
annos em que Christovam! Por absoluta falta de es.

�
.

A DE OURO

Colomco (.:c�(.ohrjo um novo
I

pa�o deixamos de publirar
mundo. Nos diz a historia h?je um agradecimento diri- Deverá ser reeleito depu-

I D_:seja.se c�mprar a'gllmas
q.t;CO .d{.s.cot:n;n�l'tl) co Bra. gldo .aos Oov:rn?sdo Estado taLla �o rorgresso Represen-

moe�as de ouro, i:lrasiljias,

.
sll te:',a SI.;O cffelto do acaso

de Santa Cat1.121.na e de. São I tativo do Estado, nas pro-
l!as 'que antigamente valiam

,.�
.

c, com este .;;:es:r:o effeito foi I Paulo,. e � dlv�rs s amIgos, I ximas el.eições. () nosso �re· 20$000, 10$000, 5$000 e

,
d�sc.obc:rL a bella terra dos qu� �lOS fOI �nvlad� p�k) nos- sa80 amlgu cGwnel FranCISCo 2iOOO.
PIIDoramas!

�

so d!gl1� amigo Jose Antllnes� Alves Faguo,:es, c:ign.0 áefe ' ... �
. .

lemvramo-nos do bello
de �ou ...a, o que faremos llO I deste mUlm ipio. .

Ql,t.n. t,'1er, e por oh;e�UJo

poen J,.. d
.'

O proxlmo numero. !. , c uizc.r v"nder d' . r' t
.

•13 _'v sau aso poeta _ E t
" FOI um 2( tú r e ju.stiça .

� t: ,cYe a .dZcr o

lavo B'l . d'
n Te outros edaonaes fo· .•

.
.
...

'f d'
.

I ac que IZ:
mos ollrigado a adl'ar t b I

que mUlto'ilC.om:-:21. a a !'i'- '-vo: e procurar \) . dtrcçlor
.

... � alTI em .

1 • ;,.' I. .•

f
.

'
a Dubi'caçãc) da Fst· d d gacl, a .e e dnr) pc lê. o I o l!cste pe:ncd�co�

.{ ,61 reste ;r,(Z (hIe p.or ma��s .'. di.
< • <lOS e-I rec:p"'lt: ",'I E-yrn' .... c('rr-.-

eh
. '.

-.

. pdta os estaacaf" dp ,
� '- �, - .... �" ..,_,. . \

I
.

�IJS Lê l;cv�as e aza:es
'

-

t d-
�S que .....H· nd Pe:-eira � OHveim go-

CnrtstJva!l1 COJ.OIllOo v u
J: ra� �er vo a us nas prOXICJaS, .' I

<
j

! e1elçoes. ! vernaoor do Estaco. 1

EDITPiL
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•

•
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•

•
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I
Um amivo teve 9. bondade 1 a.:::l <�e 1105 el�vi�� A Capital, pe-I � �. <0 CD

riodico que ha LIns vinte dias I '_ .....

I ��P..J u
atraz ainda se publicava em x .... a. OFloripl1opolis, sob a direcção g. � O ('I)
de C ..

' Campos, I cr> CD O I ;O
Este moço ê bacharel, cO-I fi (/) ::s

fi)

mo muita gente, é tabellião � ,.... (J'J
CD

e deputado e com elle sem-
'

o
� r+

pre ma ntivemos relações, si-

'::TC < C �
não de ,aTI aradagern, ao me-l

. � == _. =

r�.os dó. mais completa certe- � � a. �
zia.

' "II $l) Sl>
No e!::1tanto.' não exitou � g-, o..

dL, isto é, não exitararn os ? � CD
que là escrevem. em chamar �-h
de publico, ao nosso modesto r::o /ylUllicipio de jornaleco. l. �
A designação é justa, mas, I �!)entre collegas, a delicadeza �;

ou uma cornesinha dose Ut

educação não permittiria que, Attencão.
sem motivo, fosse assim, tão ..

sem cerimonia, estampada. Afim de regularlsar a nuhli-
.
Por isso, a contra gosto cação dos .mnuucics em nosso

devemos -dizer: O MUllicipio nertodico, pst;thl'll'cemos (IS SIJ

é um jornaleco, sim, mas, ab, g.uintes p,t'!,o�:

��I���l��li�os�ã�ã�e ��I�;�;� Annf�OH PAGlN,\ INTE���SO()0' !írlr..,....piiX!)
..

�Hr.-A·�......,R·-.M--A�C-·,IA·.-���9fI.11que se imprime em typogra- S' mestre 1209'1)00 1 .
-'

. " '" ', ..

- !
phia propria, embora medes .. Trimestre 805000

I'TI
. PROGRESSO 'TI

, . Me", 50S000 � "

,.' , i�fta e não deve nada a ninguem, Urna vez 30.80UO 1 -' !t
como também porque nunca I� ANfONIO LEMOS DE FARI,\S IIIpactuou co.n os delapidado- ANl'lUNCIOS DE ro por 8 cm'II!1 '. !
res dos cofres pubíicos e não �nno 3�:000 IIII Neste bew mor.tado estabelectmento encontra-se UI;Il IIIvive como parasita crimino- T"p�estre, tt��(l)JOOg i completo 6 variado 80ttl:ne�ttl de especíaudadss pbar. I!
samente dcsíructando o suor

fimestre )�IP

1+1 maceuucas, prnductos chimícos etc. .

1+do povo.
'

UMPZ �'fssg600:' � Aviam-se re�ei tl!' com a maxlma prompudão II qual ti
Por outro lado, O Muni-

ma ve::... ;), * quer hora do d ir. ou da aoiL6 ,I
cipio diz o que entende; e o ANN�NC!,)S MENOR �S .�� ,IiI

,
','

, Itt
que pensa,- embora em lin- OUI HAS [.iUBLlCMOES, I [�I Preços commodos - . CAMPOS NOVO..>. , fi.Jguagem rude, ao passo que Tor J:I

C Por linba 20u, rei" '
.

'J"
'.

A apital,quesesuppõenão '1.L 'J
.

I 1 t .�or em. quadrado 51)U réis j�'-��----'-� --h-...------
.

ser jorna eco, querenco ..t a- ��_,...__,,,........��t--<i''''''''''-.����t::!!'.!::l_

car alguém; como intrigante, ASSIONATUR-AS )

.vão tem a coragem necessa- rtfe����-"""�� ...........�ffi5�I'·-'·:fI
ria para externar o seu pen- Anno ..•. - '. e , 8$000

l'l�', SOCIEDADE; ,- ..

,

..,.' t'IL.,'saniento €om (lareza e cahe· q:, -

•

SelfJ,€stre . ','
-
.. 5of1'000 1

OE SO�TEIOS t
em covarde amphybologia... Pagamento adi-antado I�,I' .

.

"

"

i"{ .' I,'!"E 'alem.:do. mais, st! OMu \t f
,

nicipÚJ nàQ contasse .c()m to-, ��*j§�.JIÇ�:if�iIf!��J�%�!I1!lG%JIÇ���lI(: 11�..�)1 Séde social-CURlTYBA·-SJ:RIE srANLJART

""dos os elementos da popula- � . ADVOGADO � i�
çào camponovense" 'desde os �D A 5 t; i. ,cite � II

3000 prem'ios e ooniftr�çõP!' no_,v�lor d�_ 600008000 Imais graduados aos mais hu- �
r... . e lS !'t, ampos � ,:� ·MENSAUIENTE

mildes deixaria de viver. � Ellcarrega.-tio de Al'roln· � Itl
Um premio de

-

10:060$000
ItlD

.

f
.

.)" h d li!! 2;OOO4!:JV\O,', aDI aCI! t: co�pre en_ er � �onfo81 Inventario::!. Di- �
.:.. q ,.,vv

.

que A Capltal nao sabIa o � vu;i'io ou ,Demarcação de � Iii
� (I: ,�. 1 :000$000

111que dizia. qu�ndo pretendeu � �<:rras, 8au"RH criminnctl � fI .. E outros menor-:s�
. ... ,I

fazer crer aos.seus_ muito� .ie. � e quaeeqUt:r ;;PfV!ÇO: coro' � I �� jO:3 0.e cnt.ríi_d;; 20$�0 .. �ontn?ul��� rt1ensaI5�_. li'
oorcs '{ue a situaçao polltlca I ii �t'nent:�à 8. �U& pro!J. ...;l>ão. � I

No fl:n de ! 00 mezes serao reS�!tula<l.S .as entmc.as nao ,,'
.de -Camnos N()vo� apoiaval:J( ,.

��

,�sorteadas,
. Agente- Ant0n1o f. S.ü�af na '.m.1"', � RI:.'Bid('nou� � I� �

�, ��C"
-tnfon�lclonalmente, 0. �e.u e�'I' � r'

.

C' ", � I r PENSA0 FArvUUAR�CAMP9S 'Yo. n·JIf:!' ":�J.
"'21nen te chefe dr. HercIllo Luz., � C. I\ovos, ._'}. CatlllU-UUI. � !'I� '_'_'�_:'_': ;_:._ _____;._ . , ." ,,-fi;::}.,c.� I t;t . � 1 .��.l?i'_""(-"H_""�._�_.H�""",, ���--"e1

11... .:>�Q. 11t�"'''''��'''''�'' ���"'�"I:.�5;""'� I
•

o :-'íUhiOIPIO

EY �.""1��:�t-6-,.�....t� ......f·--. \ .... ,..,.c._j
..

------_. __ o -

;. ��JOÃO DEBASTIANI wI'Ç_

Ilil CONSTRUCTOR DE ENGENHOS DE Itl
Hl 1 d. I'

SERRA, MOINHOS ETC.

Iii' ny raaucos ou a vapor, Acceita trai-alhos. Cons- !
I i,'�,'ll trucção garantida na:en/rega em perfeito funcciona- lU

, menta. Residencia provisoriamente llJ

� .' � ._.�E::'.:_��,!::::�:.�� ,&�oN.
O ''''iI , �r::-;r·· -::::---:-.'-

-

--'--=--:.- "·'';::;;:-_'''''''-:=--:'-:=:":f>';�::::-L'':!�!8!!S.�8!iil

� ,-, e 1%1

��\ Itl r�· vid D �qL . �«' lfl
g ��.' I�I C1ixa postal 5\.. -JOINVJLLE-Tetel<fs: DEQUECR. '

li��l.I. (li vENDAS POR ATAC.'\DO DE aSSI1Cllr branco. arros, t;!;I

I '.�I (:H1ph· fjl> trIgo das marcas CRUZEHW, SUHPkEZA. !
.

m E BOAVI3T!-\. Arame farpado, etc, til....fIklil-2fV ! ti 1

I� cO���fa;R:: :::A��Vi� ����e:�� e::��:�: diler� .111
IL_:=:;::"ta:::::::::�J
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